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			Portugal em Esplendor

			 

			Elemento rotineiro

			Simples marinheiro

			Acorda na pedra a que chama lar

			Fecha a porta do humilde pardieiro

			Caminha em direção a dia de mar

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Homem chega a solene cais

			Observa os fios caídos 

			De barcos e navios não já adormecidos

			Vira-se e repara em filhos e pais

			Mães, irmãos, esposas e maridos

			Com sorrisos a menos, lágrimas a mais

			Acenando e abraçando seus entes queridos

			Guerreiros robustos com olhares destemidos

			Que se esparze a interessante notícia

			Que, a lado da Coroa, iriam para sul

			Navegariam sobre monstros e malícia

			Do extenso e infame solo azul

			Durante a partida, silêncio não foi raro

			Entretanto, alguns bateram palmas

			Enquanto D. João I afastava-se de Faro

			Com sua frota de mais vinte mil almas

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Fazia-se braço de ferro contra a onda

			E o capitão dava uma sanção

			Que até o próprio exclamar “Bonda!”

			Os marinheiros gritavam uma canção

			“O mar, ele é bravo

			E disfarça as bestas

			O mar, ele é bravo

			Mas eu já o venci!

			Põe homens na cesta

			Dum barco, seu escravo

			Então e portanto, no mar já transi!”

			Enquanto isso, a viagem a Norte de África

			Era o horror só por si

			Mas aguentava-se tal situação álgica

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Soldados com ambição no rosto

			Que ostentação seria sua terapeuta

			Após quatorze dias de agosto

			Embarcavam no porto da rica Ceuta

			Porque soldados não são aberrações

			Eles também são humanos

			Também foram alvo de segundas intenções

			E de outras espécies de enganos

			Agora saem da plataforma naval

			Agarrados à sua amiga espada

			Para depois se sentirem mal

			E perceberem que foi por nada

			A nobreza empurra-os para o perigo

			Para apenas próprio benefício

			Pegam no fraco e no mendigo

			Os mandam para castigo

			Como lhes for propício

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Têm o objetivo de luxúria
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Umlivro vai para além de um objecto. E um encontro entre duas pessoas através dapala-
vra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos
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Seja um desafio para si. O nosso desafio & merecer que este livro faga parte da sua vida.
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sua presenga no coragio A mente segue o mesmo. Transfigura-se de um

e que 4 mesma existe. rgdo timido e reservado para as fungdes mais essenciais

alburdia findam, o musculo para também a fonte de palavreado de alguém
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